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Objetivos
Inicialmente, os objetivos da pesquisa
consistiam na extração de um conceito de
linguagem no texto freudiano sobre os chistes
que servisse de apoio para a tese geral de que
a atitude empática do analista, trazida por
Ferenczi, auxiliaria na construção de uma
maior liberdade de expressão na clínica
psicanalítica, sabidamente pautada na cura
pela fala. No desenvolvimento da pesquisa, a
questão da liberdade de expressão foi então
ampliada, e os objetivos tornaram-se o
delineamento das dificuldades para o uso livre
da fala e a elaboração do modo pelo qual as
técnicas psicanalíticas enfrentam tais
dificuldades. Ou seja, uma pesquisa
bibliográfica com vistas a delinear de que modo
o sujeito em análise é capaz de alcançar um
estado de liberdade de expressão que o leve a
uma cura.

Métodos e Procedimentos
O processo de investigação foi organizado em
modalidades. A primeira modalidade consistiu
em um levantamento do que vem sendo
publicado na literatura psicanalítica sobre
liberdade de expressão. Para tanto, foram
consultadas as bases de dados
“Psychoanalytic Eletronic Publishing”
(PEP-web), “Periódico Eletrônico de Psicologia”
(PEPSIC), e “Scielo”, com seleção e leitura dos
materiais mais relevantes. Em um primeiro

momento, foram escolhidos os termos “Witz” e
“chiste” e, conforme o andamento da pesquisa,
os termos “liberdade de expressão”, “censura”,
“repressão”, “associação livre” e seus
correspondentes em inglês. A segunda
modalidade consistiu na leitura de textos
sugeridos nos encontros de orientação e obras
originais dos principais autores: “Os chistes e
sua relação com o inconsciente”, de Sigmund
Freud; “Sobre o mecanismo psíquico dos
fenômenos histéricos”, de Sigmund Freud e
Josef Breuer; “O desenvolvimento do sentido
de realidade e seus estágios” e “Palavras
obscenas”, ambos de Sándor Ferenczi; “Antes
de ser aquele que fala”, de Jean-Claude
Rolland e “Freud, pensador da cultura”, de
Renato Mezan.

Resultados
Entre os resultados da pesquisa encontram-se
cinco impasses para a plena liberdade de
expressão: 1) a dificuldade de uma linguagem
em formato linear em contraponto à
simultaneidade sensorial da experiência não
verbal; 2) a existência de um logos que, na
busca de organizar as experiências, deixa de
lado o aparente paradoxal e desimportante; 3)
a reificação da experiência na construção de
uma fala com vistas a uma reportagem e/ou
convencimento de uma outra pessoa; 4) a
característica de endereçamento da fala a um
outro (ou seja, o outro fazer parte da
enunciação); e, por fim, 5) a cultura que rege a



conduta e o pensamento aceitáveis de um
determinado tempo e local.
Na resolução desses impasses, tem-se que: 1)
a associação livre como técnica de falar sem
uma direção pré-definida e a regra fundamental
como direito do paciente de dizer aquilo que
vier à cabeça escancaram e relaxam os limites
impostos pelo logos, abrindo espaço para
maior liberdade de expressão; 2) falar em voz
alta, sem poder retrair o que é dito, transforma
a fala em um ato, devolvendo ao sujeito a ideia
da linguagem como criadora de sentido e
experiência, desfazendo a reificação imposta
pela linguagem fora da análise; 3) a
enunciação da regra fundamental e a
construção de uma relação transferencial
permitem o estabelecimento de um espaço
seguro para a ressignificação de lembranças,
agora unidas ao afeto autorizado pela figura
empática do analista.

Conclusões
A partir da técnica de associação livre, apoiada
pelo direito explícito da regra fundamental e
salvaguardada pela figura empática do
analista, a fala torna-se experiência
intersubjetiva. Fomenta-se uma noção de
linguagem que enfrenta a desafetação reificada
com vistas ao convencimento de um outro não
empático, devolvendo ao sujeito sua
capacidade criativa. Convidado a brincar com
as palavras, o sujeito é capaz de criar-se a si
mesmo em variadas narrativas, promovendo
um senso curativo de participação vital. As
conclusões alcançadas remetem para a
relevância e a atualidade de investigações
adicionais acerca da liberdade de expressão,
em especial na interligação com a cultura.
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